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Resumo 

O presente relatório de estágio foi desenvolvido no âmbito da unidade curricular 

Iniciação à Prática Pedagógica (IPP), integrada no segundo ano do Mestrado em Ensino 

de Biologia e Geologia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, na 

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. O relatório resulta de um projeto 

implementado durante a Prática de Ensino Supervisionado (PES), no qual foi realizada 

uma intervenção pedagógica numa turma de 11.º ano da disciplina de Biologia e 

Geologia, numa escola pública da região Norte de Portugal. 

A intervenção pedagógica baseou-se na implementação da sequência didática (SD) 

intitulada “Desvendar o passado através dos estratos”, a qual seguiu a metodologia de 

Ensino Orientado para a Aprendizagem por Investigação (EOAI), com o objetivo de 

responder à questão: “Será que o uso do EOAI permite o sucesso na aquisição das 

aprendizagens essenciais (AE) no conteúdo curricular da estratigrafia?” Esta questão 

surgiu na sequência das dificuldades demonstradas pelos alunos na compreensão e 

aplicação dos princípios da estratigrafia. Para tal, os alunos foram desafiados a explorar 

um modelo físico e um estudo de caso associados a este tema, com a finalidade de 

aplicar os princípios estratigráficos a situações reais. 

De forma a responder aos desafios propostos nos recursos do projeto de intervenção-

investigação, os alunos tiveram de mobilizar competências definidas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) (Martins et al., 2017), 

nomeadamente: expressar ideias com rigor, utilizar terminologia científica adequada, 

explicar o raciocínio seguido, analisar criticamente problemas, participar ativamente nas 

tarefas propostas e estabelecer relações entre as atividades práticas e os conceitos 

geológicos. Para além disso, foram mobilizados conhecimentos previstos nas 

Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018) no domínio da estratigrafia. 

A SD integrou atividades práticas e investigativas, nomeadamente a construção de um 

modelo físico da coluna estratigráfica e a análise de um estudo de caso real, centrado 

na Serra de Valongo. Através destes recursos, os alunos foram conduzidos a formular 

hipóteses, testar ideias e aplicar os princípios da estratigrafia (horizontalidade, 

sobreposição, continuidade lateral, interseção, inclusão e identidade paleontológica) em 

diferentes contextos geológicos. 

A investigação seguiu uma abordagem de investigação-ação, de natureza mista 

(qualitativa e quantitativa). Os dados foram recolhidos através de pré e pós-testes, 
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grelhas de observação e fichas de trabalho. A análise teve como objetivos avaliar o 

impacto da sequência didática no desenvolvimento das competências científicas e 

transversais dos alunos, e identificar evidências de progressão nas aprendizagens 

relativas à estratigrafia. 

Os resultados revelaram progressos significativos entre o pré e o pós-teste, com uma 

melhoria generalizada nas respostas associadas aos princípios estratigráficos, 

sobretudo na continuidade lateral e na sobreposição. As grelhas de observação e os 

produtos dos alunos evidenciaram níveis elevados de envolvimento, colaboração e 

capacidade de argumentação, embora competências como o pensamento crítico e a 

articulação científica ainda necessitem de consolidação. 

Conclui-se que a metodologia de EOAI, aliada ao uso de modelos físicos e à 

contextualização através de estudos de caso, favorece o desenvolvimento de 

competências científicas e promove uma aprendizagem mais ativa e significativa no 

ensino da estratigrafia. As principais limitações do estudo relacionaram-se com o tempo 

reduzido disponível para a aplicação da sequência didática e com a dimensão e 

natureza da amostra, que não permite generalizações dos resultados obtidos. Sugere-

se, para futuras investigações, a realização de um segundo ciclo de investigação-ação, 

com reformulação dos instrumentos, alargamento da amostra e inclusão de recursos 

complementares, como visitas virtuais e interpretação de cartas geológicas, de forma a 

aprofundar a compreensão dos conteúdos e potenciar o desenvolvimento das 

competências do PASEO. 

Palavras-chave: Ensino Orientado para a Aprendizagem por Investigação; 

Investigação-ação; Estratigrafia; Modelos; Casos. 
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Abstract 

This internship report was developed within the curricular unit Introduction to 

Pedagogical Practice (IPP), part of the second year of the Master’s Degree in Teaching 

Biology and Geology for Lower and Upper Secondary Education at the Faculty of 

Sciences of the University of Porto. The report is the result of a project implemented 

during the Supervised Teaching Practice (PES), which involved a pedagogical 

intervention in an 11th-grade Biology and Geology class at a public school in Northern 

Portugal. 

The pedagogical intervention was based on the implementation of a didactic sequence 

(SS) entitled “Uncovering the Past Through Strata”, following the Inquiry-Based Science 

Education (EOAI) methodology. It aimed to answer the research question: “Does the use 

of EOAI support successful acquisition of essential learning outcomes in the curricular 

content of stratigraphy?” This question emerged from the difficulties students had shown 

in understanding and applying stratigraphic principles. To address this, students were 

challenged to explore a physical model and a case study related to the topic, with the 

goal of applying stratigraphic principles to real-world situations. 

To meet the challenges proposed by the intervention-research project, students had to 

mobilize competencies outlined in the Profile of Students Leaving Compulsory Education 

(Martins et al., 2017), namely: expressing ideas accurately, using appropriate scientific 

terminology, explaining reasoning processes, analyzing problems, actively participating 

in proposed tasks, and connecting practical activities with geological concepts. 

Additionally, knowledge defined in the Essential Learning Outcomes (DGE, 2018) in the 

domain of stratigraphy was mobilized. 

The SD included practical and inquiry-based activities, such as building a physical model 

of the stratigraphic column and analyzing a real case study focused on the Serra de 

Valongo. Through these resources, students were guided to formulate hypotheses, test 

ideas, and apply the principles of stratigraphy (original horizontality, superposition, lateral 

continuity, cross-cutting relationships, inclusion, and fossil succession) in various 

geological contexts. 

The research followed an action-research approach with a mixed-methods design 

(qualitative and quantitative). Data were collected through pre- and post-tests, 

observation grids, and student worksheets. The analysis aimed to assess the impact of 
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the didactic sequence on the development of students’ scientific and transversal 

competencies and to identify evidence of learning progression in the area of stratigraphy. 

The results revealed significant progress between the pre- and post-tests, with general 

improvement in responses related to stratigraphic principles, particularly lateral 

continuity and superposition. Observation grids and student work demonstrated high 

levels of engagement, collaboration, and reasoning ability, although competencies such 

as critical thinking and scientific articulation still require further development. 

It is concluded that the IBSE methodology, combined with the use of physical models 

and contextualization through case studies, fosters the development of scientific 

competencies and promotes more active and meaningful learning in stratigraphy 

teaching. The main limitations of the study were the limited time available for 

implementing the didactic sequence and the sample size and nature, which prevent 

generalization of the results. For future research, it is suggested to carry out a second 

cycle of action-research, with reformulated instruments, an expanded sample, and the 

inclusion of complementary resources such as virtual field trips and interpretation of 

geological maps, to deepen content understanding and enhance the development of 

PASEO competencies. 

Keywords: Inquiry-Based Teaching; Action Research; Stratigraphy; Models; Cases. 
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1. Introdução 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar os fundamentos iniciais do Projeto de 

Investigação-Intervenção (PII) desenvolvido no âmbito da Prática de Ensino 

Supervisionada (PES), enquadrada no Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia da 

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Nele será feita, em primeiro lugar, a 

contextualização da investigação, com a descrição da turma e do contexto escolar em 

que decorreu a intervenção pedagógica. De seguida, será analisada a pertinência da 

temática da estratigrafia no currículo do ensino secundário e as motivações pessoais e 

pedagógicas que fundamentaram a sua escolha. Posteriormente, será formulado o 

problema de investigação e apresentados os objetivos do projeto, organizados em três 

dimensões: científica, educacional e profissional. Por fim, será explicitada a estrutura do 

relatório, clarificando a organização dos capítulos que o compõem e o percurso 

investigativo seguido ao longo do trabalho. 

 

1.1. Contextualização da investigação 

Este projeto intervenção-investigação (PII) foi implementado numa turma do 11. º ano 

escolaridade, na disciplina de Biologia e Geologia, de uma escola secundária localizada 

na zona Norte de Portugal, durante o ano letivo 2024/2025. A turma de alunos 

envolvidos nesta investigação era composta por 27 alunos, alguns dos quais 

apresentavam medidas de suporte à aprendizagem e inclusão. Este facto constituiu um 

desafio educativo para a professora estagiária (PE) porque todos os recursos educativos 

tiveram de ser pensados tendo em conta também as medidas que o núcleo de estágio 

definiu para esses alunos, sendo uma das razões que me levou à escolha da mesma 

para a implementação do estudo. 

A observação não participante realizada pela PE ao longo dos meses de setembro a 

novembro de 2024 no âmbito da PES, na disciplina de Biologia e Geologia à turma de 

11.º ano, permitiu verificar que os alunos demonstram interesse em aprender através 

de metodologias de ensino mais ativas. Um exemplo disso é o entusiasmo que revelam 

pelas aulas práticas (Apêndice 1) bem como na exploração de situações do quotidiano 

que possam ser integradas nos conteúdos curriculares (Apêndice 2) e de jogos 

desafiantes, como ficou evidente na aplicação de um Kahoot durante uma aula de 

regência intermitente (Apêndice 3). 

Dado o perfil desta turma, tornou-se evidente a necessidade de investir no 

desenvolvimento de atividades de aprendizagem mais ativas e centradas no aluno com 
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vista ao desenvolvimento das suas competências. Joshi (2023) refere que as 

metodologias de ensino ativas garantem a participação dos alunos no processo de 

aprendizagem e possibilitam atingir objetivos fundamentais da educação científica, 

como a exploração, a experimentação, a aprendizagem pela prática e o 

desenvolvimento de uma atitude científica.  

O trabalho prático permite ilustrar, verificar e confirmar os conteúdos teóricos ajudando 

os alunos a melhorar a sua compreensão dos fenómenos científicos, permitindo-lhes 

visualizar leis e teorias, o que pode promover o seu desenvolvimento conceptual, por 

ser motivador e envolvente (de Winter & and Millar, 2023). Assim, o trabalho prático 

contribui para um maior interesse pela ciência, ajudando consequentemente os alunos 

a recordar melhor as aulas e a desenvolver as suas capacidades de memorização 

(Oliveira & Bonito, 2023). 

De salientar que algumas das características do trabalho prático mencionadas pelos 

anteriores autores também são familiares à PE já que também, enquanto aluna, se 

interessava por aprender através da realização de atividades práticas, facilitando a sua 

capacidade de desenvolver conhecimentos sobre os conteúdos teóricos em ciências. 

Adicionalmente, a relação entre as situações do dia a dia e os conceitos teóricos 

também melhorava a compreensão por parte da PE sobre as diferentes temáticas 

exploradas na disciplina de Biologia e Geologia, uma vez que conseguia relacionar os 

conteúdos científicos com acontecimentos mais concretos. Estes aspetos foram 

determinantes na escolha da turma para a implementação do projeto de investigação-

intervenção (PII), sentindo que representou um desafio significativo para a Prática 

Profissional da PE. 

A temática de estratigrafia está inserida na disciplina de Biologia e Geologia do 11.º ano, 

mais concretamente no domínio da “Sedimentação e rochas sedimentares” presentes 

nas aprendizagens essenciais, onde se pretende que os alunos saibam “Aplicar 

princípios: horizontalidade, sobreposição, continuidade lateral, identidade 

paleontológica, interseção e inclusão” (DGE, 2018).  

A nível pessoal a PE optou pela escolha do tema da estratigrafia dado que estava 

relacionado com a sua formação académica. A PE tem uma formação base em Biologia 

(1.º ciclo de estudos), tendo frequentado algumas unidades curriculares (UC) de 

Geologia no seu percurso académico. Mesmo assim, a PE optou por desenvolver um 

PII numa área que explorou menos durante a sua formação inicial, com o objetivo de 

enriquecer os seus conhecimentos teóricos e pedagógicos em Geologia. 
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O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) é um documento que 

tem como objetivo orientar o professor de modo a desenvolver competências nos alunos 

até o final da escolaridade obrigatória. Deste modo, neste PII pretendeu-se que os 

alunos mobilizassem competências de informação e comunicação, pensamento crítico 

e pensamento criativo, linguagens e textos, raciocínio e resolução de problemas 

relacionamento interpessoal e saber científico, técnico e tecnológico (Martins et al., 

2017) durante a exploração do tema estratigrafia. 

A escolha do tema da estratigrafia também se revelou particularmente relevante tendo 

em conta as dificuldades que os alunos costumam apresentar na compreensão desta 

temática. Segundo (Torres, 1994), o ensino da Estratigrafia deve articular os princípios 

fundamentais com o conhecimento dos processos sedimentares, permitindo aos alunos 

compreender não apenas a ordenação dos estratos, mas também os contextos 

geológicos em que se formaram. Estes conceitos são impossíveis de observar à escala 

humana, já que ocorre numa escala temporal e espacial muito superior à do ser humano. 

Essa limitação dificulta a formação de modelos mentais corretos, levando 

frequentemente à persistência de ideias prévias erradas ou incompletas (Cardinot & 

Namen, 2017). 

Além disso, a estratigrafia, enquanto domínio da Geologia, exige um raciocínio espacial 

e temporal desenvolvido, bem como a capacidade de inferir relações de causa-efeito 

entre acontecimentos passados, competências essas que nem sempre estão 

plenamente consolidadas nos alunos do ensino secundário. Agreiro (2022) observa que 

a ausência de contacto direto com os processos geológicos dificulta a apropriação dos 

conceitos teóricos, reforçando a necessidade de recorrer a estratégias como a 

modelação e a utilização de casos reais ou simulados. 

Neste PII pretendeu-se explorar a metodologia de ensino orientado para a 

aprendizagem por investigação (EOAI), explorando a estratégia de modelação com 

recurso a modelos de estratigrafia. Os modelos, inicialmente inseridos no estudo das 

geociências são fundamentais para o ensino das ciências uma vez que podem facilitar 

a compreensão de fenómenos científicos complexos, fomentando nos alunos a 

construção de modelos mentais adequados e envolvendo-os em atividades de 

investigação que, noutros casos, podem ser de difícil compreensão (Ferreira et al., 2015; 

Torres et al., 2015). 

No PII também foram explorados casos, partindo-se de exemplos selecionados, com 

vista a motivar os alunos a trabalhar de forma construtiva, inferindo sobre os princípios 

subjacentes relacionados com o tema da estratigrafia, a partir da informação contida 
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nos mesmos. A aprendizagem por casos tem ainda a vantagem de ser relevante para a 

geologia e despoletar a curiosidade nos alunos para querer saber mais sobre os 

conteúdos (Goldsmith, 2011). 

 

1.2. Problema e objetivos de investigação 

Este PII teve como finalidade verificar se o recurso à metodologia EOAI contribui para o 

desenvolvimento de competências dos alunos relacionadas com o tema curricular da 

estratigrafia lecionado no 11.º ano de escolaridade na disciplina de Biologia e Geologia.  

A temática de estratigrafia está inserida na disciplina de Biologia e Geologia do 11.º ano, 

mais concretamente no domínio da “Sedimentação e rochas sedimentares” presentes 

nas aprendizagens essenciais, onde se pretende que os alunos saibam “Aplicar 

princípios: horizontalidade, sobreposição, continuidade lateral, identidade 

paleontológica, interseção e inclusão” (DGE, 2018).  

De forma a responder ao problema de investigação, “Será que o uso do EOAI permite 

o sucesso na aquisição das aprendizagens essenciais AE no conteúdo curricular da 

estratigrafia?”, e a orientar a implementação do PII, foram definidos objetivos científicos, 

educacionais e profissionais, que constam na Tabela 1.  

Objetivos   

Científicos  Dar a conhecer os vários princípios estratigráficos;  

Desenvolver competências de análise de dados geológicos em 

contexto prático:  

Fomentar a aplicação dos conceitos de estratigrafia na resolução de 

problemas geológicos;  

Educacionais  Fomentar a leitura e interpretação de textos, o pensamento crítico e 

o raciocínio científico nos alunos;  

Promover o gosto pela aprendizagem através das atividades 

práticas e de outras estratégias de investigação;  

Desenvolver competências de raciocínio e resolução de problemas. 

Profissionais  Aprimorar o uso da metodologia de ensino orientado para a 

aprendizagem por Investigação no ensino secundário;  

Conceber e implementar modelos didáticos que simulem processos 

naturais; 
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Tabela 1 - Objetivos científicos, educacionais e profissionais do PII 

1.3. Organização do documento 

Este projeto está organizado em seis capítulos. No primeiro capítulo, a Introdução, foi 

feita uma contextualização da investigação e apresentaram-se os objetivos do PII, 

destacando a relevância do tema abordado no âmbito do Ensino Secundário.  

O segundo capítulo, foca-se no enquadramento teórico do PII, onde se explora o 

enquadramento curricular da temática trabalhada no PII.  

No terceiro capítulo, apresentação da sequência didática (SD), descreve-se a 

metodologia de ensino implementada no PII – a metodologia de EOAI, apresentando-

se os fundamentos teóricos desta metodologia, a sua aplicação ao ensino da Biologia e 

Geologia, com ênfase no trabalho prático do tipo laboratorial, que utilizou modelos como 

recurso principal, e a exploração de estudo de casos. 

O quarto capítulo recai sobre a metodologia de investigação utilizada, a investigação-

ação (IA), apresentando a metodologia adotada, detalhando o problema e os objetivos 

da investigação, caracterizando a amostra e descrevendo os instrumentos e técnicas de 

recolha e análise de dados. Apresenta-se ainda o cronograma, com o esquema do plano 

temporal das atividades realizadas durante o desenvolvimento do PII, especificando as 

etapas principais da intervenção pedagógica e da investigação. 

O quinto capítulo apresenta e analisa os resultados obtidos com a implementação do 

PII, articulando-os com os objetivos definidos e com a literatura científica relevante. A 

discussão dos resultados procura evidenciar os impactos da intervenção pedagógica no 

desenvolvimento das aprendizagens e competências dos alunos. 

Por fim, o sexto capítulo é dedicado às conclusões, onde se sintetizam as principais 

evidências obtidas, são identificadas limitações do estudo e apresentadas sugestões 

para investigações futuras e implicações para a prática docente. 

 

Explorar a utilização de casos como estratégia de avaliação 

formativa no ensino da estratigrafia; 

Desenvolver competências no âmbito da investigação em educação 

em ciências;  

Evoluir como profissional docente através da prática letiva reflexiva.  
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2. Enquadramento Teórico 

Este capítulo irá ser dedicado à revisão de literatura com o objetivo de sustentar a 

implementação da investigação. A primeira parte deste capítulo será dedicada ao ensino 

das geociências e da estratigrafia e na segunda parte do capítulo será feita a revisão 

sobre o ensino orientado para a investigação. 

 

2.1. Ensino da Geociências e da Estratigrafia 

O ensino das Geociências desempenha um papel fundamental na formação científica 

dos alunos, permitindo compreender os processos geológicos que moldam a Terra 

(Bonito, 1999). Nesta ciência, a estratigrafia desempenha um papel muito importante na 

reconstituição da história geológica da Terra, analisando a disposição e a sucessão das 

estruturas rochosas, sendo tratados os princípios de sobreposição de estratos, de 

horizontalidade original, continuidade lateral, princípios de identidade paleontológica, 

interseção e de inclusão (Khakimov et al., 2024).  

Dos vários princípios estratigráficos, o princípio da sobreposição afirma que, numa 

sequência de estratos não deformados, as rochas mais antigas estão na parte inferior e 

as mais recentes na parte superior. Isso ocorre porque os sedimentos depositados ao 

longo do tempo formam sucessivas camadas, com novas camadas sobrepondo as 

anteriores (Berthault, 2002). 

O princípio da horizontalidade original postula que os sedimentos depositados formam 

camadas horizontais, e se a sua posição for alterada essa alteração ocorreu após a sua 

formação.(Berthault, 2002). 

O princípio da continuidade lateral sugere que os sedimentos depositados numa bacia 

se estendem lateralmente em todas as direções, embora sua a espessura possa variar. 

Essa variação lateral não afeta a idade da camada, que é a mesma em toda a sua 

extensão (Berthault, 2002). 

O princípio da identidade paleontológica indica que a idade de um estrato pode ser 

determinada pelos fósseis que ele contém, permitindo a correlação entre estratos de 

diferentes locais que possuem os mesmos fósseis (Patzkowsky & Holland, 2012). 

O princípio da interseção afirma que qualquer estrutura que atravessa outra é mais 

recente que a estrutura que foi atravessada (Moore, 1952).  
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Por fim, o princípio da inclusão diz que fragmentos rochosos incorporados em outra 

rocha são mais antigos que a rocha que os contém, já que as rochas de origem dos 

fragmentos existiam antes de serem incorporadas (Borradaile, 2014).  

Todos os princípios podem ser observados na Figura 1. 

 

Figura 1 - Ilustração demonstrativa das camadas que podem ser aplicados cada princípio (autoria própria)  

No entanto, diversos estudos indicam que os alunos frequentemente apresentam 

conceções alternativas (CA) sobre os processos geológicos, tais como a ideia de que 

as rochas sedimentares se depositam em mar profundo, as camadas rochosas se 

formam instantaneamente ou que a sucessão estratigráfica ocorre de forma uniforme e 

previsível que a deposição ocorre sem a presença de água (Acedo et al., 2025; Herrera 

& and Riggs, 2013; Kreager, 2016). Estas conceções são muitas vezes fruto da 

dificuldade em compreender processos que decorrem em grandes escalas de tempo e 

espaço (Kreager, 2016; Orion & Libarkin, 2023). A identificação e superação dessas CA 
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são fundamentais para a aprendizagem efetiva, sendo necessário integrar estratégias 

como a modelação e o trabalho prático para promover a construção de modelos mentais 

mais consistentes (Orion & Libarkin, 2023). 

Para superar estas dificuldades, diversos autores defendem a integração de estratégias 

como o uso de modelos físicos e digitais, a análise de casos reais e o trabalho prático 

(Chu, 2006; Morais, 2024; Oliveira & Bonito, 2023). De acordo com Agreiro (2022), a 

exploração prática de colunas estratigráficas em contexto escolar favorece a 

compreensão dos princípios estratigráficos e permite aos alunos testar as suas ideias. 

Chu (2006) destaca que a articulação entre teoria e prática contribui para uma 

aprendizagem mais significativa e para o desenvolvimento do raciocínio geológico. Sala 

Sebastià et al. (2021) acrescentam que o ensino baseado em investigação, articulado 

com modelação, potencia a construção de modelos mentais mais consistentes e o 

pensamento crítico dos alunos. 

A importância do ensino por investigação também se destaca na educação das 

Geociências. Ao transformar os estudantes em investigadores, atribui-se-lhes um papel 

ativo na construção do conhecimento, reforçando a aprendizagem significativa e a sua 

aplicação a problemas do mundo real (Drápela, 2022). Ao privilegiar atividades práticas 

como o trabalho laboratorial e a realização de atividades de investigação em sala de 

aula, espera-se promover aprendizagens significativas e preparar os alunos para 

compreenderem a dinâmica do planeta, de modo a tomarem decisões informadas e 

sustentáveis. Tendo em conta o exposto, no ponto seguinte será explorada a 

metodologia de ensino orientado para a aprendizagem por investigação, dada sua 

relevância no âmbito do PII. 

 

2.2. Ensino Orientado para a Aprendizagem por Investigação, 

modelação e trabalho laboratorial em Geociências 

A metodologia EOAI destaca-se como uma alternativa ao ensino expositivo tradicional. 

Esta metodologia coloca os alunos no centro do processo de aprendizagem, 

promovendo o questionamento científico, a formulação de hipóteses, a recolha de dados 

e a análise de resultados (Minner et al., 2010). Estudos têm demonstrado que a 

utilização do EOAI facilita a compreensão de conceitos abstratos, melhora a retenção 

de conhecimentos e desenvolve competências investigativas nos alunos (Strat et al., 

2024). Nesta metodologia, a modelação revela-se uma estratégia particularmente eficaz 

no ensino das Geociências, dado que a própria construção do conhecimento nesta área 
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se baseia fortemente no uso de modelos para representar fenómenos e processos que 

decorrem em escalas temporais e espaciais inacessíveis à observação direta (Torres & 

Vasconcelos, 2016). 

A modelação, enquanto prática pedagógica, serve como uma ferramenta para os alunos 

representarem e compreenderem sistemas e processos complexos. Permite-lhes 

desenvolver modelos mentais mais estruturados e visualizar fenómenos abstratos, 

tornando-os mais concretos e compreensíveis (Deák et al., 2021; Torres & Vasconcelos, 

2016). Além disso, contribui para o desenvolvimento do raciocínio espacial e da 

capacidade de interpretar dados geológicos (Bonito, 2021). O trabalho prático 

laboratorial e de modelação analógica, como as de deformação das rochas ou 

simulação da atividade tectónica, demonstram ser eficazes no envolvimento dos alunos 

e na promoção do pensamento crítico (Bonito, 2021). 

O trabalho laboratorial no ensino das Geociências assume um papel importante na 

concretização do EOAI. Através destas práticas, os alunos têm a oportunidade de testar 

hipóteses, manipular materiais e instrumentos, recolher e interpretar dados e, deste 

modo, desenvolver competências práticas e investigativas essenciais para a construção 

do conhecimento científico (Orion & Libarkin, 2023). A articulação entre modelação e 

trabalho laboratorial contribui para uma visão sistémica e integrada da Terra, permitindo 

uma compreensão mais profunda dos seus processos dinâmicos (Vasconcelos & 

Gomes, 2014). 
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3. Sequência Didática 

Este capítulo apresenta a SD “Desvendar o passado através dos estratos” delineada no 

âmbito do PII, a qual está pensada para se enquadrar EOAI numa metodologia ativa. 

Esta abordagem visa incentivar o pensamento crítico, a autonomia e a capacidade de 

resolução de problemas, competências fundamentais para a formação dos alunos 

(Tabela 2).  

Dessa forma, este capítulo está organizado em dois subcapítulos principais. O primeiro 

aborda a planificação da sequência didática, destacando a importância desse processo 

para a organização das atividades e para a adaptação ao contexto e às necessidades 

dos alunos. O segundo subcapítulo descreve a caracterização das aulas, detalhando a 

estrutura e os objetivos específicos de cada uma, bem como os recursos utilizados para 

promover uma aprendizagem ativa e significativa. 

 

3.1. Perfil da turma 

A turma envolvida é composta por 27 alunos, com idades entre os 16 e os 18 anos, 

integrando o Curso de Ciências e Tecnologias. Os alunos demonstram perfis de 

aprendizagem variados, sendo notório um maior envolvimento nas atividades práticas e 

nas metodologias que incentivam a participação ativa. A observação realizada durante 

a PES revelou que os alunos valorizam atividades práticas, mostrando mais motivação 

em contextos de aprendizagem ativos e colaborativos (Apêndice 4). 

 

3.2. Planificação 

A planificação é um processo central na prática pedagógica, permitindo ao professor 

organizar conteúdos, definir objetivos e selecionar estratégias adequadas ao contexto 

(Alves de Souza et al., 2024). No âmbito do EOAI, a planificação permite definir a 

questão-problema, conceber atividades laboratoriais e selecionar estratégias educativas 

que fomentem a curiosidade e a investigação (Dusabimana & Rugema Leon, 2022). 
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Título da SD Desvendar o passado através dos estratos 

Aprendizagem 

Essencial 

Aplicar princípios: horizontalidade, sobreposição, continuidade lateral, identidade paleontológica, interseção e 

inclusão 

Descritores do 

PASEO 

A – Linguagens e textos 
C – Raciocínio e resolução de problemas 

D – Pensamento crítico e pensamento criativo 
E – Relacionamento interpessoal 

I – Saber científico, técnico e tecnológico 

Aulas Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 

Duração 45 min 135 min 90 min 45 min 

Data 27/03/2025 28/03/2025 23/05/2025 27/05/2025 

Descrição da aula 

Aplicação do Pré-

teste 

(diagnóstico) 

Desenvolvimento dos modelos 

estratigráficos e resolução da 

ficha de trabalho do guião de 

exploração 

Exploração do PowerPoint 

e exploração do estudo de 

caso 

Aplicação do Pós-teste 

Recursos 

didáticos 
Teste diagnóstico 

(Apêndice 5) 

Guião de exploração do 

modelo 

(Apêndice 6) 

Guião de exploração do 

caso 

(Apêndice 7) 

Teste diagnóstico 

(Apêndice 5) 

Tabela 2 - Planificação e caracterização das aulas da sequência didática 
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A planificação da sequência didática foi estruturada para garantir coerência e 

progressão, estando articulada com os objetivos científicos, educacionais e profissionais 

definidos para o PII. Foram utilizados recursos diversos, incluindo modelos físicos, guias 

de exploração, apresentações digitais, mapas geológicos, fichas de trabalho e 

instrumentos de avaliação. Esta diversidade visou garantir o envolvimento dos alunos e 

a promoção de aprendizagens significativas. 

 

3.3. Estratégia de modelação aplicada na SD 

A modelação foi explorada como instrumento de construção de conhecimento e de 

representação de fenómenos geológicos complexos. De acordo com Vasconcelos and 

Gomes (2014), os modelos físicos e mentais contribuem para a restruturação das 

conceções dos alunos, sendo essenciais no ensino da Geologia, onde os processos 

ocorrem em escalas de tempo e espaço pouco acessíveis. 

Na presente SD, os alunos construíram modelos físicos de colunas estratigráficas com 

materiais acessíveis como aquários, plasticina, terra e areia, acompanhados por um 

guião de exploração. Este guião orientou a deposição de materiais e a identificação de 

estruturas geológicas como discordâncias, intrusões e inclusão de clastos. A construção 

dos modelos visou promover a manipulação de materiais que representassem contextos 

geológicos reais, facilitando o raciocínio por detrás de cada princípio estratigráfico. 

 

3.4. Caracterização das aulas  

As aulas no PII corresponderam a 4 momentos: a primeira aula de 45 minutos, a 

segunda de 90 minutos (turma dividida em turnos), a aula seguinte teve 90 minutos e a 

última 45 minutos. Esta sequência didática foi pensada para se incluir na metodologia 

de ensino orientado para a aprendizagem por investigação e quem as principais 

estratégias utilizadas foram a modelação enquadrada numa aula prática e a utilização 

do estudo de um caso. 

 

3.4.1. Aula 1 – Pré-Teste 

Esta aula (Apêndice 8) corresponde à fase de diagnóstico do EOAI. Foi dedicada à 

aplicação de um teste diagnóstico (Apêndice 3) com o objetivo de identificar os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre os princípios da estratigrafia. O teste incluiu 
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itens de escolha múltipla, resposta curta e resposta aberta, abordando os princípios da 

sobreposição, horizontalidade original e continuidade lateral, entre outros. A aplicação 

individual do teste permitiu ajustar a profundidade das aulas seguintes. 

 

3.4.2. Aula 2 – Modelo estratigráfico 

Nesta aula (Apêndice 9), de natureza prática e com duração de 135 minutos (em turnos), 

consistiu na construção de modelos físicos de colunas estratigráficas. Os alunos, 

organizados em grupos, seguiram um guião de exploração (Apêndice 6) que orientava 

a deposição dos materiais e a identificação de estruturas geológicas, diferenciando-se 

apenas na ordem aleatória dos estratos e nos processos representados. 

Durante a atividade, os alunos compararam os seus modelos com os dos colegas, 

registaram os eventos representados (como dobras e intrusões), Figura 2, e 

fotografaram os modelos para posterior análise. A modelação foi, aqui, um processo 

ativo de investigação, onde os alunos construíram hipóteses, testaram e comunicaram 

resultados, reforçando a ligação entre teoria e prática. Importa referir que o modelo 

construído nesta aula foi adaptado na proposta apresentada por Bonito (2021), no seu 

trabalho sobre atividades práticas no ensino da deformação das rochas, adaptando-se 

aos vários princípios que foram trabalhados dentro da temática da estratigrafia e aos 

recursos disponíveis. 
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Figura 2 - Sequências produzidas pelos grupos de trabalho 

 

3.4.3. Aula 3 – Estudo de caso 

A terceira aula (Apêndice 10) da sequência didática teve como objetivo aplicar os 

conhecimentos adquiridos sobre os princípios estratigráficos à análise de um caso 

geológico real: o anticlinal de Valongo (Apêndice 7). A aula iniciou-se com uma 

apresentação em PowerPoint (Apêndice 11), que serviu para sistematizar os conceitos 

fundamentais e relembrar os seis princípios trabalhados nas aulas anteriores. Esta 

revisão permitiu que os alunos partissem de uma base teórica sólida antes de iniciarem 

a atividade de investigação. 

Seguidamente, os alunos analisaram uma ficha de trabalho que incluía acesso a um 

Padlet (Apêndice 12) com fotografias de afloramentos, mapas geológicos simplificados 

e esquemas interpretativos relacionados com o anticlinal de Valongo. A tarefa exigia 

que aplicassem os princípios da estratigrafia para interpretar a cronologia dos eventos 

geológicos, identificar estruturas como dobras e discordâncias e justificar as suas 

respostas com base nos documentos fornecidos. Esta atividade promoveu o trabalho 
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colaborativo, a troca de argumentos fundamentados e a mobilização dos conhecimentos 

adquiridos de forma autónoma e ativa. 

A aula revelou-se especialmente eficaz no desenvolvimento do raciocínio geológico e 

na consolidação do pensamento crítico, uma vez que os alunos foram desafiados a 

interpretar um contexto geológico real, articulando teoria e prática. O caso de Valongo 

revelou-se pertinente e acessível, permitindo aos alunos aplicar os seus conhecimentos 

a uma situação autêntica, o que reforçou a motivação e o envolvimento na 

aprendizagem. 

 

3.4.4. Aula 4 – Pós-teste 

A quarta e última aula (Apêndice 13) da sequência didática teve como principal objetivo 

a reaplicação do teste diagnóstico realizado na primeira aula (Apêndice 5), permitindo 

aferir o progresso das aprendizagens dos alunos relativamente aos princípios 

estratigráficos. A recolha sistemática dos dados permitiu avaliar o impacto da sequência 

didática na construção do conhecimento. 
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4. Metodologia de investigação 

Neste capítulo serão abordados os conceitos mais importantes sobre a Metodologia de 

Investigação escolhida, como o caso da amostra onde foi aplicada, os instrumentos de 

recolha de dados utilizados e as questões associadas à ética da investigação em 

Educação. 

 

4.1. Investigação-Ação 

A Investigação-Ação (IA) é uma das metodologias mais amplamente utilizadas em 

Educação e outras Ciências Sociais, inserindo-se no paradigma sócio-crítico da 

investigação social e educacional (Ilgaz et al., 2024). Foi formalmente definida na 

década de 1940 por Kurt Lewin, que destacou a importância de envolver os participantes 

em todas as etapas do processo investigativo, promovendo decisões em grupo e 

comprometendo-se com a melhoria de uma situação-problema específica (Adelman, 

1993). 

A metodologia de IA integra planificação, análise, identificação de factos e avaliações, 

bem como ações práticas, com o objetivo de responder aos desafios propostos (Pereira 

& Pereira, 2020). A IA é caracterizada pela sua flexibilidade, permitindo a combinação 

de métodos quantitativos, qualitativos e mistos, adequados aos objetivos da 

investigação (Coutinho, 2014). É uma abordagem que segue um ciclo de planeamento, 

ação, observação e reflexão, promovendo mudanças no contexto investigado e nos 

próprios investigadores (Banegas & Güngör, 2025). Essa característica faz dela uma 

metodologia altamente adaptável, orientada para a ação e intrinsecamente conectada à 

prática educativa (Pereira & Pereira, 2020). As etapas do ciclo são representadas numa 

espiral, composta por quatro etapas principais: 

1. Planeamento: Identificação de um problema ou questão relevante e definição 

de um plano de ação para o enfrentar. 

2. Ação: Implementação das intervenções planeadas no contexto real. 

3. Observação: Recolha e análise de dados para avaliar os resultados da 

intervenção. 

4. Reflexão: Avaliação crítica dos resultados obtidos, gerando dados para novos 

ciclos de investigação (Pereira & Pereira, 2020). 
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Este modelo cíclico permite ajustes contínuos, garantindo que cada iteração do 

processo seja informada pelos resultados e aprendizagens do ciclo anterior (Putra et al., 

2022). 

No contexto da formação docente, a IA é frequentemente descrita como o estudo de um 

acontecimento social com o objetivo de melhorar a qualidade das ações que nele 

ocorrem. Segundo Coutinho (2014), tem como objetivos compreender, melhorar e 

reformar práticas profissionais e intervir em pequena escala para poder analisar 

detalhadamente os efeitos da intervenção. 

 

4.1.1. O professor-investigador 

O papel do professor-investigador (PI) é central na metodologia de IA. Ele assume uma 

postura reflexiva e participativa, desenvolvendo estratégias para resolver problemas 

específicos observados no contexto escolar. Este processo envolve a identificação e 

formulação de problemas, escolha dos métodos e instrumentos de recolha de dados, 

análise e interpretação dos resultados, sempre com o objetivo de melhorar a prática 

educativa (Rosa & Schnetzler, 2003). 

A investigação desempenha um papel crucial no desenvolvimento profissional dos 

professores. Ao adotar práticas investigativas, os docentes ampliam os seus 

conhecimentos, desenvolvem competências e aperfeiçoam as suas estratégias 

pedagógicas. 

 

4.2. Caracterização da amostra 

A composição da amostra de conveniência deste estudo era de 27 alunos do 11.º ano 

de uma escola básica e secundária no centro do Porto. Esta amostra era composta por 

15 alunas e 12 alunos com idade média de 17 anos de idade e inclui ainda uma aluna 

brasileira, e dois alunos que beneficiam de medidas acomodação curricular porque 

apresentam classificação inferior a 9,5, incluindo uma aluna com dislexia, mas que não 

necessita de adaptações adicionais às tarefas propostas (Anexo 1).  

De sublinhar que a presente amostra corresponde a uma amostra de conveniência 

(Coutinho et al., 2009) já que a amostragem não é aleatória e corresponde unicamente 

a uma das turmas acompanhadas pela PE no âmbito da PES. Contudo, os resultados 

desta investigação fornecem indicadores relevantes para reflexão sobre práticas 

pedagógicas e metodologias no ensino da geologia. Acrescenta-se, neste âmbito, que 
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a amostra em análise, apesar de reduzida dado que não tem um número significativo 

de participantes (N=27), não é de caráter representativo e probabilístico, isto é, os 

resultados da amostra não poderão assumir uma leitura generalizada, sendo apenas 

interpretados como indicadores (Coutinho et al., 2009). 

 

4.3. Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados 

A IA, dentro do paradigma sócio-crítico, utiliza uma abordagem mista que combina 

métodos quantitativos e qualitativos, permitindo flexibilidade e adaptação ao contexto e 

às questões de investigação (Coutinho, 2014). A IA é conhecida pelo seu caráter 

participativo, reflexivo e emancipatório, promovendo a transformação da prática 

educativa. Para isso, neste PII foram selecionadas técnicas e instrumentos de recolha 

e análise de dados que permitem a triangulação de informações, garantindo uma análise 

detalhada e robusta. 

 

4.3.1. Recolha de dados 

A Tabela 3 apresenta uma síntese dos instrumentos selecionados para a recolha e 

análise de dados. Para cada técnica foram construídos os instrumentos tendo como 

objetivo avaliar o PII 

Recolha de dados Analise de dados 

Técnica Instrumento Dados Técnica 

Observação 

participante 

Grelha de 

Observação 

Grelha preenchidas 

pela PE 

Análise de 

conteúdo 

Recolha 

documental 

Teste de 

diagnóstico e de 

aferição de 

conhecimentos. 

As respostas dos 

alunos aos testes de 

diagnóstico e final 

Análise de 

conteúdo 

Ficha de trabalho 

do modelo da 

coluno estratigráfica 

As respostas dos 

alunos à ficha de 

trabalho 

Análise de 

conteúdo 

Ficha de trabalho 

do estudo do caso 

do anticlinal de 

Valongo 

As respostas dos 

alunos à ficha de 

trabalho 

Análise de 

conteúdo 
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Tabela 3 - Instrumentos para a Recolha e Análise de Dados 

O teste foi desenvolvido com base nos conteúdos abordados durante a intervenção, 

incorporando diferentes tipos de questões, como escolha múltipla, verdadeiro/falso e 

itens de construção. Este instrumento foi aplicado tanto no início quanto no final da 

sequência didática, permitindo comparar os resultados e avaliar a evolução dos 

conhecimentos dos alunos. 

A grelha de observação (Apêndice 14) foi utilizada para registar de forma sistemática o 

desempenho e as interações dos alunos durante as atividades. Este instrumento incluiu 

indicadores pré-definidos, como níveis de participação, aplicação de conceitos e 

demonstração de competências de pensamento crítico. 

 

4.4. Validade e fidelidade dos instrumentos de recolha de dados 

A qualidade de uma investigação depende intrinsecamente da robustez dos seus 

instrumentos de recolha de dados. Para garantir a credibilidade e a fidedignidade dos 

resultados obtidos, é imperativo que estes instrumentos demonstrem tanto validade 

quanto fidelidade (Coutinho, 2014).  A validade refere-se à capacidade do instrumento 

para medir efetivamente aquilo a que se propõe, assegurando que os dados recolhidos 

são pertinentes e adequados às questões de investigação. A fidelidade, por sua vez, diz 

respeito à consistência dos resultados produzidos pelos instrumentos (Coutinho, 2014). 

Para garantir essa fidelidade, foram implementadas estratégias como a padronização 

das questões e dos formatos de resposta, bem como a uniformização dos 

procedimentos de aplicação a todos os participantes. Além disso, a observação e o 

registo dos comportamentos dos alunos seguiram critérios comuns e sistemáticos, 

contribuindo para a consistência interna dos dados recolhidos. Estas medidas 

asseguraram a obtenção de dados fiáveis e comparáveis, reforçando a credibilidade das 

conclusões da investigação. 

Os instrumentos de recolha de dados passaram por um processo de validação, por parte 

da professora orientadora e pela professora cooperante, de forma a garantir a fidelidade 

dos resultados. 

 

4.5. Normas éticas 

As questões éticas na investigação envolvem o que um investigador deve ou não fazer, 

sendo respostas complexas que variam conforme o caso. Na área da educação, essas 
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preocupações incluem a responsabilidade de preservar a dignidade dos participantes e 

considerar os efeitos da pesquisa, especialmente quando envolve menores de idade 

(Cohen et al., 2017).  

É essencial abordar aspetos como consentimento e assentimento informados, 

confidencialidade, anonimato e participação voluntária. Para regulamentar a 

investigação, surgiram princípios éticos, legislação, comités de ética e outros órgãos 

que avaliam as propostas de investigação quanto às suas implicações éticas e à 

adequação dos métodos utilizados.  

A Faculdade de Ciências da Universidade do Porto possui uma Comissão de Ética que 

supervisiona as investigações dos seus pesquisadores, atuando como órgão regulador. 

Assim, no dia 8 de janeiro de 2025, foi submetido um pedido de parecer à Comissão de 

Ética da FCUP, incluindo uma breve descrição do projeto (Apêndice 15) e os termos de 

Consentimento e Assentimento Informado (Apêndice 16). O parecer pela comissão de 

ética foi concedido no dia 17 de fevereiro de 2025 (Anexo 2). 

 

4.6. Cronograma 

Este capítulo trata das várias fazes do desenvolvimento deste projeto e dos passos 

tomados ao longo dos vários meses que durou a PES. Este apresenta na Tabela 3 as 

várias etapas e a sua distribuição ao longo da IPP (Tabela 4). 

Fase 1 -Revisão da literatura- Esta fase do relatório foi caracterizada pela pesquisa, 

leitura e seleção da informação de artigos, livros, relatórios e documentos para a 

posterior redação; 

Fase 2- Recolha dos consentimentos informados- Nesta fase distribui os 

consentimentos informados para os encarregados de educação dos alunos assinarem, 

distribuir também os assentimentos para os alunos tomarem conhecimento que iriam 

participar no estudo e darem o seu assentimento; 

Fase 3-Construção dos recursos educativos- Nesta fase construi, testei e melhorei 

os recursos que utilizei na SD; 

Fase 4- Implementação das atividades- Nesta fase foi implementada a SD 

mencionada no capítulo 3; 

Fase 5- Recolha de dados – Nesta fase foram aplicados os métodos de recolha de 

dados que foram mencionados no capítulo 4; 
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Fase 6- Tratamento dos dados – Esta fase foi quando organizei, tratei e analisei os 

dados recolhidos na fase 4; 

Fase 7- Redação- Esta última fase retrata a redação do relatório da IPP. 

 

Tabela 4 - Cronograma mensal  

  

 Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 

Fase 1           

Fase 2           

Fase 3           

Fase 4           

Fase 5           

Fase 6           

Fase 7           
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5. Resultados e Discussão 

Este capítulo apresenta e analisa os resultados obtidos ao longo da implementação da 

sequência didática centrada na metodologia EOAI. A análise estrutura-se em quatro 

secções principais: a evolução dos resultados entre o pré e o pós-teste, a observação 

das atitudes e competências dos alunos durante as atividades práticas, o desempenho 

na ficha de trabalho associada à modelação e, por fim, a análise do trabalho realizado 

na atividade de estudo de caso. Pretende-se, assim, compreender de forma integrada 

em que medida a abordagem adotada promoveu a aquisição dos conteúdos e 

competências científicas relacionadas com a estratigrafia. 

 

5.1. Pré e pós teste 

De modo a avaliar o sucesso escolar, implementou-se um teste diagnóstico (pré-teste) 

e um teste final (pós-teste) com questões distribuídas pelos seis princípios 

estratigráficos. O teste era o mesmo, mas um foi aplicado no início e o outro no final da 

implementação da SD. Os resultados obtidos foram tratados estatisticamente com o 

apoio do programa Excel, e convertidos numa escala de 0 a 20 valores. 

A média global da turma no pré-teste foi de 11,3 valores, apresentando um desvio 

padrão de 2,1 valores, tendo aumentado para 14,0 valores no pós-teste, com um desvio 

padrão de 2,3, como demonstrado na Tabela 5. A análise por princípio estratigráfico 

revela progressos notórios em todos os tópicos. 

Parâmetros Pré- teste Pós-teste 

 

Média 11,3 valores 14,0 valores 

Desvio padrão 2,1 valores 2,3 valores 

Mínimo 7,8 valores 8,0 valores 

Máximo 15,4 valores 17,6 valores 

Tabela 5 - Comparação de resultados do pré e pós teste 

5.1.1. Princípio da horizontalidade 

O princípio da horizontalidade foi avaliado nas questões Q15.2, Q16.2 e Q16.3, os 

resultados evidenciam uma evolução positiva no desempenho dos alunos. A média das 

cotações nas três questões aumentou de 1,9 para 5,6 em Q15.2, de 3,3 para 7,0 em 

Q16.2 e de 2,2 para 2,6 em Q16.3. Estes dados sugerem um desenvolvimento mais 
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consolidado na compreensão do conceito de deposição horizontal dos estratos, como 

observado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Frequência de respostas corretas relativo ao princípio horizontalidade no pré e pós teste 

5.1.2. Princípio da continuidade lateral 

O princípio da continuidade lateral foi avaliado através das questões Q14 e Q16.1, 

observou-se uma evolução de 8,0 para 10,0 valores em Q14, e de 3,0 para 5,2 valores 

em Q16.1. Verificou-se uma melhoria na compreensão da continuidade lateral das 

camadas, importante para a interpretação das estruturas sedimentares, observado no 

Gráfico 2. 

.  
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Gráfico 2 - Frequência de respostas corretas relativo ao princípio continuidade lateral no pré e pós teste 

5.1.3. Princípio da identidade paleontológica 

Este princípio foi avaliado nas questões Q4, Q6, Q8, Q12, Q14, Q15.2 e Q16.3. A 

evolução nas médias foi positiva na maioria: Q4 (8,9 para 8,5), Q6 (7,8 para 8,1), Q8 

(5,6 para 7,4), Q12 (9,3 para 10,0), Q14 (8,9 para 10,0), Q15.2 (5,6 para 3,0) e Q16.3 

(1,9 para 2,2). Apesar da ligeira descida em Q15.2, observa-se um progresso global que 

se pode observar no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 -Frequência de respostas corretas relativo ao princípio identidade paleontológica no pré e pós teste 

 

5.1.4. Princípio da interseção 

Avaliado em Q1, Q12, Q13, Q14, Q15.1, Q15.2 e Q16.3, verificou-se evolução em Q1 

(9,3 para 10,0), Q12 (9,3 para 10,0), Q13 (7,4 para 8,1), Q14 (8,9 para 10,0), Q16.3 (0,4 

para 1,1), e uma descida em Q15.1 (3,7 para 2,6), observado no Gráfico 4. A tendência 

geral aponta para uma melhor compreensão da sucessão de eventos geológicos. 
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Gráfico 4 - Frequência de respostas corretas relativo ao princípio identidade interseção no pré e pós teste 

 

5.1.5. Princípio da inclusão 

O princípio da inclusão foi avaliado nas questões Q10 e Q14, as médias passaram de 

4,1 para 7,0 em Q10 e de 8,9 para 10,0 em Q14, observado no Gráfico 5. Os dados 

demonstram consolidação do conceito de inclusão de fragmentos rochosos. 

 

Gráfico 5 - Frequência de respostas corretas relativo ao princípio identidade inclusão no pré e pós teste 
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5.1.6. Princípio da sobreposição 

O princípio da sobreposição foi avaliado através das questões Q9 do instrumento de 

aferição. A questão Q9 revelou uma evolução de 4,1 para 5,6 valores (Gráfico 6), 

sugerindo melhoria na compreensão da ordenação cronológica das camadas 

sedimentares. 

 

Gráfico 6 - Frequência de respostas corretas relativo ao princípio identidade sobreposição no pré e pós teste 

Estes dados evidenciam um progresso generalizado no desempenho dos alunos, 

indicando que a SD baseada na metodologia de EOAI foi eficaz na construção do 

conhecimento geológico. 

A eficácia da implementação de metodologias investigativas, como o EOAI, na 

abordagem da geologia, é amplamente reconhecida na literatura. Vários estudos 

apontam que a EOAI favorece a compreensão profunda de conceitos científicos 

complexos, promovendo competências como o raciocínio espacial e o pensamento 

crítico, essenciais à leitura e interpretação de sequências estratigráficas. Keskin Cevik 

and Surmeli (2024) demonstraram que alunos do ensino básico envolvidos em 

atividades investigativas em Geociências evidenciaram progressos significativos na 

compreensão de tópicos que envolvem processos espaciais e temporais, como os que 

regem a deposição e a sucessão de camadas rochosas. Do mesmo modo, Strat et al. 

(2024), numa revisão sistemática sobre a implementação da aprendizagem baseada na 

investigação na formação de professores, confirmam que esta abordagem melhora 

substancialmente a compreensão conceptual dos alunos em ciências. Estes dados 
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reforçam os resultados obtidos nesta SD, na qual se observou um progresso 

generalizado nos diferentes princípios estratigráficos avaliados. O envolvimento ativo 

dos alunos em tarefas de questionamento, recolha e interpretação de dados e 

construção de explicações fundamentadas revelou-se determinante para o 

desenvolvimento de uma compreensão mais estruturada dos processos estratigráficos, 

confirmando a relevância pedagógica da EOAI para o ensino da Geologia. 

 

5.2. Grelha de observação 

A grelha de observação desenvolvida permitiu analisar as atitudes dos alunos durante 

o desenvolvimento das atividades do PII. Os alunos foram observados individualmente 

nas aulas práticas do modelo e na aula de estudo de caso, relativamente a cinco 

competências do PASEO: Linguagem e texto; Raciocínio e resolução de problemas; 

Pensamento crítico e criativo; Relacionamento interpessoal; Saber científico, técnico e 

tecnológico. 

Na aula do modelo (Tabela 6), observou-se que a maioria dos alunos revelou um 

desempenho muito satisfatório em "Relacionamento interpessoal" (n=17; 68,0%) e em 

"Raciocínio e resolução de problemas" (n=13; 52,0%). No entanto, em "Pensamento 

crítico e criativo" apenas 3 alunos (12,0%) atingiram o nível "Muito Bom", sugerindo que 

esta competência ainda deve ser trabalhada. 

Competência Muito Bom (5) Bom (4) Suficiente (3) 

  

Linguagem e texto n=9 

(36,0%) 

n=5 

(20,0%) 

n=11 

(44,0%) 

Raciocínio e resolução de 
problemas 

n=13 

(52,0%) 

n=8 

(32,0%) 

n=4 

(16,0%) 

Pensamento crítico e 
criativo 

n=3 

(12,0%) 

n=10 

(40,0%) 

n=12 

(48,0%) 

Relacionamento 
interpessoal 

n=17 

(68,0%) 

n=6 

(24,0%) 

n=2 

(8,0%) 

Saber científico, técnico e 
tecnológico 

n=3 

(12,0%) 

n=16 

(64,0%) 

n=6 

(24,0%) 

Tabela 6 - Resultados da grelha de observação da atividade prática (modelo) 
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Na aula de estudo de caso (Tabela 7), embora o desempenho global dos alunos tenha 

sido positivo, notou-se um decréscimo nos níveis "Muito Bom" em quase todas as 

competências. Apenas 2 alunos (7,4%) foram classificados como "Muito Bom" em 

"Saber científico, técnico e tecnológico", enquanto 10 alunos (37,0%) mantiveram esse 

nível em "Relacionamento interpessoal". 

Competência Muito Bom (5) Bom (4) Suficiente (3) 

  

Linguagem e texto n=6 

(22,2%) 

n=11 

(40,7%) 

n=10 

(37,0%) 

Raciocínio e resolução de 
problemas 

n=5 

(18,5%) 

n=10 

(37,0%) 

n=12 

(44,4%) 

Pensamento crítico e 
criativo 

n=3 

(11,1%) 

n=14 

(51,9%) 

n=12 

(44,4%) 

Relacionamento 
interpessoal 

n=10 

(37,0%) 

n=11 

(40,7%) 

n=6 

(22,2%) 

Saber científico, técnico e 
tecnológico 

n=2 

(7,4%) 

n=16 

(59,3%) 

n=9 

(33,3%) 

Tabela 7 - Resultados da grelha de observação na aula de estudo de caso (Valongo) 

Estes resultados mostram que, em geral, os alunos demonstraram uma participação 

ativa e colaborativa nas atividades. No entanto, fica evidente a necessidade de 

promover atividades que estimulem fortemente o pensamento crítico e criativo, bem 

como reforçar a aplicação do conhecimento científico de forma mais consistente e 

fundamentada. 

Vários estudos sublinham a eficácia do uso de estudos de caso na promoção do 

pensamento crítico e da aprendizagem ativa. Amelia et al. (2024) demonstraram que a 

utilização de casos contribui significativamente para o desenvolvimento do pensamento 

crítico em várias dimensões, como a interpretação, análise, inferência e autorregulação, 

ao envolver os alunos em cenários reais e promover a colaboração e a reflexão. De 

forma semelhante, Yang et al. (2024) evidenciaram que o estudo de casos aumenta a 

motivação, a autonomia e a capacidade de analisar informação em contextos clínicos, 

o que é aplicável a outras áreas científicas, como as Geociências. No entanto, ambos 

os estudos destacam que o sucesso da estratégia depende fortemente do grau de 

estrutura e complexidade dos casos apresentados e da maturidade cognitiva dos 

alunos. Assim, é possível que no presente estudo a menor expressão de competências 
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de pensamento crítico esteja relacionada com a complexidade do estudo de caso, que 

exigia a articulação de múltiplos princípios estratigráficos e a aplicação simultânea de 

conhecimentos geológicos e competências transversais, como o raciocínio e a 

argumentação. Isto sugere que, embora a metodologia seja adequada, a sua eficácia 

poderá ser otimizada com uma estrutura mais guiada ou com a introdução gradual de 

desafios cognitivos. 

 

5.3. Ficha de trabalho do guião do modelo 

Na segunda aula da SD, os alunos participaram numa atividade prática de construção 

de um modelo físico de uma coluna estratigráfica. Esta atividade decorreu antes de os 

alunos terem tido uma exploração dos conceitos teóricos acerca dos princípios da 

estratigrafia, com o objetivo de promover o questionamento, característica da 

metodologia EOAI. 

Através da construção do modelo, pretendia-se que os alunos começassem a explorar 

e reconhecer, de forma intuitiva e guiada, conceitos fundamentais como a sobreposição, 

a horizontalidade original, a continuidade lateral e a interseção. Com base nas tarefas 

do guião de exploração, foi atribuída uma pontuação individual aos alunos para cada 

um destes princípios. Nesta atividade participaram 25 alunos e, conforme mostra a 

Tabela 8, o princípio da identidade paleontológica foi o mais acessível, seguido do 

princípio da interseção. O princípio da horizontalidade foi o mais desafiante. 

Princípios Muito Bom Bom Suficiente 

  

Identidade Paleontológica n=22 

(88,0%) 

n=2 

(8,0%) 

n=1 

(4,0%) 

Interseção n=10 

(40,0%) 

n=12 

(48,0%) 

n=3 

(12,0%) 

Horizontalidade Inicial n=3 

(12,0%) 

n=20 

(80,0%) 

n=2 

(8,0%) 

Tabela 8 - Níveis de desempenho dos alunos por princípio estratigráfico na atividade do modelo 

Estes dados reforçam a vantagem que a modelação, como ferramenta didática, pode 

trazer para a introdução de conceitos geológicos. O envolvimento dos alunos na 

manipulação dos materiais e na simulação de processos de deposição sedimentar 
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contribuiu para o desenvolvimento de modelos mentais, que mais tarde foram 

consolidados com o apoio teórico e o estudo de caso aplicado. 

A literatura científica tem vindo a reconhecer de forma consistente o valor educativo da 

modelação no ensino das Ciências da Terra, particularmente na abordagem de 

conceitos abstratos como os princípios da estratigrafia. Torres and Vasconcelos (2016) 

defendem que os modelos científicos, enquanto representações intencionais e 

simplificadas da realidade, possibilitam a visualização e exploração de processos 

geológicos que, de outro modo, seriam inacessíveis ao olhar direto do aluno. De forma 

complementar, King (2016) demonstrou que o uso de modelos físicos em atividades 

práticas promove uma aprendizagem profunda e significativa, incentivando o 

questionamento, a observação cuidada e a construção de explicações com base em 

evidências. Estes autores sublinham ainda que a manipulação de modelos permite ao 

aluno explorar relações causais entre processos e estruturas, favorecendo a formação 

de modelos mentais robustos. Assim, os dados obtidos nesta atividade reforçam a 

evidência de que a construção e exploração de modelos físicos de colunas 

estratigráficas, mesmo antes da exposição teórica, potencia a compreensão intuitiva e 

progressiva dos princípios fundamentais da estratigrafia. 

 

5.4. Ficha de trabalho sobre o estudo de caso 

Com o objetivo de consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo da sequência 

didática foi proposta uma ficha de trabalho baseada num estudo de caso sobre a Serra 

de Valongo. Esta atividade teve como finalidade promover a aplicação dos princípios 

estratigráficos em contexto real, através da análise de imagens, documentos geológicos 

e excertos informativos relacionados com a região. A ficha permitiu avaliar a capacidade 

dos alunos para mobilizar os seus conhecimentos científicos e aplicar os princípios da 

estratigrafia de forma integrada e fundamentada. Foram avaliadas três categorias 

principais: o princípio da identidade paleontológica, o princípio da inclusão e a 

combinação entre os princípios da horizontalidade inicial e da sobreposição. Os dados 

obtidos são apresentados na Tabela 9. 
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Princípios Muito Bom Bom Suficiente 

  

Identidade inclusão n=22 

(81,5%) 

n=4 

(14,8%) 

n=1 

(3,7%) 

Identidade paleontológica n=22 

(81,5%) 

n=2 

(7,4%) 

n=3 

(11,1%) 

Horizontalidade Inicial e 
Sobreposição dos 

estratos 

N=11 

(40,7%) 

n=15 

(55,6%) 

n=1 

(3,7%) 

Tabela 9 - Níveis de desempenho dos alunos por princípio estratigráfico na atividade do caso 

A atividade permitiu que os alunos aplicassem os conhecimentos adquiridos ao longo 

das aulas de forma contextualizada, utilizando documentos reais sobre a Serra de 

Valongo. Verificou-se que os princípios da inclusão e identidade paleontológica foram 

bem compreendidos. A aplicação combinada dos princípios de horizontalidade e 

sobreposição, embora mais complexa, demonstrou também resultados satisfatórios, 

evidenciando a capacidade dos alunos para integrar diferentes conceitos. 

A literatura especializada em educação em Geociências evidencia a eficácia das 

abordagens pedagógicas baseadas em estudos de caso na consolidação de conceitos 

estratigráficos fundamentais. Keskin Cevik and Surmeli (2024) demonstram que 

utilização de estudo de casos permite não só uma melhor assimilação dos conceitos de 

geologia, mas também potencia a capacidade dos alunos para aplicar esse 

conhecimento em contextos reais e concretos. Esta abordagem, ao aliar teoria e prática, 

favorece a transição de conceitos abstratos para representações compreensíveis, 

promovendo aprendizagens mais profundas e duradouras. Do mesmo modo, (Silva et 

al., 2021) defendem a utilização de estudos de caso é uma estratégia central na 

valorização do património geológico e no desenvolvimento da literacia científica e 

ambiental. Neste enquadramento, os resultados obtidos com a análise do caso da Serra 

de Valongo confirmam a relevância da contextualização e da prática investigativa como 

ferramentas eficazes para o ensino dos processos geológicos. 
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6. Conclusões 

Esta secção apresenta as conclusões da investigação, identifica as limitações a que a 

mesma esteve sujeita, sugere pistas para futuras investigações e inclui uma reflexão 

acerca dos contributos do estudo para o desenvolvimento profissional da PE. O estudo 

procurou compreender de que forma a implementação do EOAI, com recurso à 

modelação e ao estudo de caso, contribui para a aprendizagem dos princípios da 

estratigrafia por alunos do 11.º ano. 

 

6.1 Conclusões 

A presente investigação procurou responder à questão “Será que o uso do EOAI permite 

o sucesso na aquisição das AE no conteúdo curricular da estratigrafia?”. A análise dos 

dados recolhidos ao longo da implementação da sequência didática permite concluir 

que a metodologia adotada contribuiu de forma positiva para o desenvolvimento das 

aprendizagens dos alunos, quer ao nível conceptual, quer ao nível das competências 

previstas no PASEO. 

A análise dos resultados do pré e pós-teste revelou uma melhoria significativa no 

desempenho da maioria dos alunos, sobretudo em princípios como a sobreposição, a 

horizontalidade original e a continuidade lateral. Estes avanços demonstram uma 

progressão real no domínio dos conceitos fundamentais da estratigrafia, diretamente 

alinhados com as AE. Ainda que alguns princípios, como a identidade paleontológica ou 

a interseção, tenham continuado a representar maiores desafios, os dados apontam 

para um progresso geral nas aprendizagens, sustentado pela abordagem prática e 

investigativa da metodologia implementada. 

Para além dos dados quantitativos, a grelha de observação aplicada nas aulas práticas 

revelou um elevado nível de envolvimento, cooperação e participação por parte dos 

alunos, nomeadamente nas competências de raciocínio, comunicação e aplicação de 

saberes científicos em contextos concretos. A estratégia de modelação permitiu aos 

alunos construir e testar os seus próprios modelos mentais sobre os princípios 

estratigráficos, enquanto o estudo de caso os desafiou a aplicar os princípios da 

estratigrafia em situações reais, promovendo o pensamento crítico e a resolução de 

problemas. 

Desta forma, conclui-se que a aplicação do EOAI, integrando estratégias como a 

modelação e o estudo de casos, revelou-se eficaz na promoção de aprendizagens 
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significativas no domínio da estratigrafia. Para além da aquisição de conhecimentos 

científicos, os alunos desenvolveram competências essenciais para a sua formação 

integral, confirmando o potencial do EOAI como metodologia promotora de sucesso 

educativo no ensino das Geociências. 

 

6.2 Limitações do Estudo  

Apesar dos resultados encorajadores, é fundamental reconhecer as limitações que 

marcaram esta investigação. O estudo esteve condicionado por diversos fatores, em 

especial pelo contexto da sua realização, inserido no âmbito da PES. Neste 

enquadramento, o tempo disponível para a conceção e implementação do projeto 

revelou-se limitado. A carga curricular extensa da disciplina e alguns imprevistos 

ocorridos ao longo do ano letivo resultaram na não concretização de todas as aulas 

inicialmente previstas, o que reduziu o tempo disponível para dedicar à temática. Ainda 

assim, a flexibilidade e abertura demonstradas pela professora cooperante, bem como 

o envolvimento e motivação dos alunos, tornaram possível a concretização bem-

sucedida da intervenção pedagógica. 

Adicionalmente, a natureza da amostra utilizada representa uma limitação significativa. 

Tratando-se de uma amostra de conveniência, de reduzida dimensão e sem 

aleatoriedade, os resultados obtidos não podem ser generalizados, devendo ser 

considerados apenas como indicadores válidos no contexto específico em que foram 

obtidos. 

Outro constrangimento prendeu-se com a logística e os recursos materiais. Alguns dos 

materiais necessários à realização da atividade prática, nomeadamente os aquários 

utilizados por oito grupos, tiveram de ser emprestados, uma vez que a aquisição dos 

mesmos implicaria um custo elevado, pouco compatível com a realidade escolar. 

Para investigações futuras, sugere-se o alargamento da amostra a outras turmas da 

disciplina de Biologia e Geologia, integrando alunos de diferentes contextos 

socioeconómicos e com níveis diversos de desempenho escolar. Esta abordagem 

permitirá uma análise mais abrangente e representativa da eficácia da metodologia 

implementada. 
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6.3 Sugestões para Futuras Investigações 

Tendo em conta os resultados obtidos, as limitações do presente estudo e a natureza 

cíclica da metodologia de Investigação-Ação, importa salientar que as alterações aqui 

propostas seriam aplicadas num próximo ciclo de investigação, que é característico 

desta metodológica de investigação. Este novo ciclo permitiria reformular e testar novas 

estratégias, com o objetivo de aprofundar as aprendizagens e superar as dificuldades 

identificadas. 

No que diz respeito à atividade de modelação, seria pertinente reformular os guiões de 

exploração utilizados, acrescentando questões que promovam níveis cognitivos mais 

elevados, como a avaliação de hipóteses, a identificação de limitações do modelo físico 

utilizado e a extrapolação dos fenómenos simulados para casos reais. Estas alterações 

contribuiriam para que os alunos não apenas compreendessem os princípios 

estratigráficos, mas também desenvolvessem capacidades de argumentação e de 

resolução de problemas. 

Relativamente ao estudo de caso, propõe-se o desenvolvimento de um conjunto mais 

alargado e diversificado de questões, capazes de promover níveis superiores de 

pensamento, como a análise, a síntese e a avaliação. As perguntas deverão fomentar 

o papel ativo dos alunos na aplicação dos conhecimentos adquiridos durante as aulas 

sobre o tema, incentivando-os a formular hipóteses, interpretar evidências e justificar 

raciocínios com base em dados reais.  

De forma a enriquecer a experiência e promover maior contextualização, sugere-se 

ainda a inclusão de uma visita de estudo virtual à Serra de Valongo, através da 

exploração de recursos digitais como vídeos, imagens em 360º, modelos tridimensionais 

ou mapas interativos. A esta experiência poderia ser associada a interpretação de cartas 

geológicas, promovendo competências de leitura de diferentes representações 

cartográficas e aplicação dos princípios da estratigrafia. 

A implementação de um segundo ciclo de Investigação-Ação, incorporando estas 

reformulações, permitiria aferir o impacto das melhorias introduzidas e refletir, de forma 

mais aprofundada, sobre a eficácia das estratégias de ensino utilizadas. 
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Apêndices 

Apêndice 1 – Diário do professor de uma aula prática 

 

Apêndice 2 – Diário do professor de uma aula de regência 

intermitente 

 

Apêndice 3 – Diário do professor da implementação de um Kahoot 

 

11.º ano 27 de setembro 

A aula prática de hoje, dedicada à extração de DNA, evidenciou-se como um momento 

de forte envolvimento por parte dos alunos desta turma, que manifestaram um 

entusiasmo, uma curiosidade científica e um rigor metodológico significativamente 

superiores aos habitualmente observados nas aulas de cariz mais expositivo, 

confirmando o contributo essencial da componente experimental não apenas para a 

consolidação dos conteúdos teóricos, mas também para a promoção de competências 

investigativas e para o aumento da motivação intrínseca dos estudantes face à 

disciplina. 

11.ºano Reprodução Assexuada 

Entre os dias 19 e 28 de novembro, decorreram as regências intermitentes desta turma. 

As aulas foram divididas entre as duas professoras estagiárias. Inicialmente, a turma 

não demonstrou grande interesse pelo conteúdo, uma vez que as espécies abordadas 

no início não eram aquelas com as quais eles mais contactavam no dia a dia. No 

entanto, quando se tratou da reprodução das abelhas, um animal que eles conhecem 

bem e sabem da importância para o ecossistema, a turma ficou muito interessada e 

passou a ser mais participativa, demonstrando grande envolvimento no restante das 

aulas sobre o tema. Também é de destacar o sucesso de um Kahoot implementado no 

final da sequência didática, que deixou todos os alunos muito empolgados e motivados 

a participar. 

11.º ano 12 de dezembro 

Durante a aula de regência intermitente, a aplicação do Kahoot revelou-se uma 

estratégia particularmente eficaz para dinamizar a aprendizagem, promovendo uma 

participação ativa e entusiástica por parte dos alunos, que responderam com elevado 

envolvimento e espírito competitivo saudável, demonstrando não só domínio dos 

conteúdos, como também uma atitude positiva face ao processo de consolidação do 

conhecimento. 
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Apêndice 4 – Diário do professor de uma aula prática 

 

Apêndice 5 – Pré teste e pós teste 

 

11.ºano Respiração aeróbia 

Nestas aulas, os alunos demonstraram dificuldades em entender as diferentes etapas 

da respiração aeróbia e na distinção entre os tipos de fermentação. A realização de uma 

atividade experimental sobre a respiração ajudou a turma a demonstrar que estava a 

compreender melhor como funciona a respiração aeróbica e qual a importância de cada 

um dos passos para que a fermentação possa ocorrer. 
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Apêndice 6 – Guião de exploração do modelo 
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Apêndice 7 - Guião de exploração do estudo de caso 
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Apêndice 8 – Plano da aula 1 

 



      

      

44 

 
 

Apêndice 9 – Plano da aula 2 
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Apêndice 10 – Plano da aula 3 

 

Apêndice 11 – PowerPoint da sequência didática 
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Apêndice 12 – Recursos disponíveis no Padlet 
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Apêndice 13 – Plano da aula 4 

 

Apêndice 14 – Grelha de observação 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



      

      

50 

 
 

Apêndice 15 – Descrição do projeto 

 

Apêndice 16 – Consentimento e assentimento informados 

 

 

  

 

Declaração de Consentimento Informado 

 
Título da investigação: Investigação-ação de no 11.º ano de escolaridade: ensino orientado para a 
investigação em estratigrafia (título provisório) 
Nome do investigador principal: Ana Catarina Magalhães Coutinho 
Orientador Científicos: Cecília Guerra 
Contacto do investigador principal:  up201703940@up.pt 

 

Eu, __________________________________________________________, encarregado de educação 

abaixo assinado, declaro que: 

1. Autorizo a participação do meu educando _______________________________________________ 

no projeto acima referido. 

2. Compreendi as informações contidas neste documento, bem como as eventuais informações verbais 

que me foram transmitidas pelo investigador acima referido, sobre o projeto supracitado. 

3. Compreendi que a participação do meu educando no projeto mencionado incluirá a recolha 

documental (testes de avaliação, grelhas de avaliação e outros produtos de aprendizagens realizados 

pelos alunos), conduzido pelo investigador principal. 

4. Compreendi que a participação do meu educando é voluntária e que este poderá desistir a qualquer 

momento da sua participação neste projeto, sem indicar o motivo.  

5. Percebi que os dados recolhidos serão tratados pelos investigadores, sendo garantido o anonimato 

para o exterior.  

6. Entendi que os investigadores irão armazenar todas as informações e dados recolhidos de forma 

segura e confidencial, respeitando o Regulamento Geral de Proteção de Dados, e que os dados serão 

utilizados exclusivamente para fins do projeto em causa. 

 

O encarregado de educação:  

____________________________  

Data: __/ __/ ____ 

 

 

O investigador principal: 

_________________________ 

Data: __/ __/ ____ 

 

Declaração de Assentimento Informado 

Título da investigação: Investigação-ação de no 11.º ano de escolaridade: ensino orientado para a 
investigação em estratigrafia (título provisório) 
Nome do investigador principal: Ana Catarina Magalhães Coutinho 
Orientador Científicos: Cecília Guerra 
Contacto do investigador principal:  up201703940@up.pt 

 

 

Eu, ______________________________________________________________ abaixo-assinado, aceito 

participar neste projeto, sabendo que é garantido o anonimato para o exterior, a confidencialidade no 

tratamento dos dados assim como a proteção e segurança dos dados dos intervenientes. Compreendo 

que a minha participação é voluntaria e anónima. Sei que posso desistir a qualquer momento da 

participação neste projeto, sem indicar o motivo. 

 

 

O aluno:  

____________________________  

Data: __/ __/ ____ 

 

 

O investigador principal: 

_________________________ 

Data: __/ __/ ____ 
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Anexos 

Anexo 1 – Alunos com medidas segundo o relatório de final do 

período a Biologia e Geologia 

 

Anexo 2 – Parecer da Comissão de ética 
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